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RECOMENDAÇÕES BÁSICAS 
PARA O CULTIVO DA GRAVIOLEIRA 
(Annona muricata L.) 
Ana da Silva Ledo 1 
1. INTRODUÇÃO 
A gravioleira é uma das mais importantes espécies de planta da fa-
mília Annonaceae. É originária das Antilhas e dos Vales Peruanos. No 
Brasil é conhecida também como jaca-de-pobre, jaca-do-pará, coração-de-
rainha, araticum manso e araticum gigante. No Estado do Acre, vem 
sendo cultivada com baixos índices de capitalização e níveis tecnolõgicos. 
Entretanto, esta fruteira possui ótimo mercado consumidor, com grandes 
perspectivas para exportação, por ser uma fruteira regional de excelente 
sabor e com potencial para industrialização. 
a4ulMa*Nt' 
A gravioleira é considerada a fruteira mais tropical da família Anno-
naceae. Cresce e se desenvolve bem em áreas com precipitação pluvial 
média superior a 1000 mm e com temperatura média de 25°C a 26°C. 
Também podendo adaptar-se em diferentes tipos de solo desde que pro-
fundos, bem drenados e com pH ligeiramente ácido (5,5-6,5). 
3. PROPAGAÇÃO E FORMAÇÃO DE MUDAS 
A gravioleira é usualmente propagada por sementes por meio da se-
meadura em canteiros, adotando-se o espaçamento de 10 cm entre linhas 
e 20 cm entre sementes, com posterior transplantio das mudas , quando 
estas atingirem de 10cm a 12cm de altura ou por meio da semeadura di-
reta em sacos plásticos de polietileno de 17 cm X 26 cm, sendo estes ar-
rumados no espaçamento de 30 cm entre sacos e 50 cm entre fileiras, 
para evitar o estiolamento das plantas. Esse último método é mais prático 
e rápido, devendo-se semear de duas a três sementes numa profundidade 
de 2 cm para posterior desbaste, deixando-se apenas a muda mais vigo-
rosa, podendo o excedente ser repicado para outros recipientes. 
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As sementes, antes da semeadura, devem ser colocadas em água à 
temperatura ambiente por 24 horas, ou escarificadas, devido à dureza da 
película externa. A germinação terá início entre quinze a 20 dias após a 
semeadura e, em torno de 70 dias, todas as sçmentes viáveis deverão ter 
germinado. 
A propagação através da enxertia pode ser realizada com sucesso, 
utilizando-se os métodos do tipo garfagem ou do tipo borbulhia. Tem-se 
utilizado métodos de garfagens à inglesa simples, no topo em fenda cheia, 
lateral no alburno e borbulhia do tipo forkert. Como porta-enxertos têm sido 
recomendadas espécies da família Annonaceae, dos gêneros Annona e 
Rol/mia. Deve-se dar preferência a poria-enxertos oriundos de espécies de 
ocorrência regional, conforme o local de cultivo. No entanto, a própria gra-
violeira pode ser utilizada. 
A escolha da variedade a ser enxertada também requer atenção es-
pecial. Dessa forma, faz-se necessária a escolha de variedades mais pro-
dutivas e com características fitotécnicas e comerciais superiores, O Cen-
tro de Pesquisa Agroflorestal do Acre iniciou trabalhos de introdução e 
avaliação de gravioleiras de várias procedências. Futuramente poderão ser 
recomendadas variedades adaptadas às condições edafoclimáticas locais. 
Recomenda-se a retirada de garfos e de borbulhas em plantas com 
mais de três anos de idade, vigorosas, com boa produção e frutos unifor-
mes. Os ramos devem ter cerca de um ano de idade e devem ser desfo-
lhados com dez a quinze dias de antecedência da coleta dos garfos e das 
borbulhas, com a finalidade de induzir o entumescimento das gemas. As 
borbulhas devem ser retiradas em ramos com 1 cm de diâmetro e os gar-
fos ,dos ramos ponteiros. 
A época de enxertia é estabelecida pelo diãmetro do porta-enxerto, 
tendo de 0,8 a 1,2 cm, e pela disponibilidade de garfos. Recomenda-se a 
realização da enxertia em dias com temperatura amena. Após a enxertia, 
os garfos devem ser cobertos com saco plástico transparente de 15cm de 
comprimento, para evitar o ressecamento. As mudas devem ser protegi-
das da insolação direta, utilizando-se ripado ou estrutura semelhante. 
4. PLANTIO 
As mudas são levadas a campo no início do período chuvoso, com 
cerca de 50 a 60 cm de altura e plantadas nos espaçamentos de 4,0 x 
4,5 m 6,0 x 7,5 m e até 8,0 x 8,0 m, dependendo da fertilidade do solo, 
porte da variedade etc. As dimensões da cova devem ser de 60 x 60 x 
60 cm, ficando as mudas plantadas com o solo da planta ao nível do 
terreno. 
A adubação deve ser baseada na análise do solo, mas, como regra 
geral, recomenda-se colocar na cova 10 litros de esterco curtido, 700 g de 
superfosfato simples e 300 g de cloreto de potássio. Os dois últimos adu-
bos devem ser aplicados em duas parcelas iguais, sendo uma na cova por 
ocasião do plantio e a outra em cobertura aos 45 dias após o plantio. 
Anualmente, após a safra, aplica-se, em círculo , na projeção da copa e a 
10cm de profundidade a mistura de 15 litros de esterco curtido, 200 g de 
sulfato de amônio, 150 g de superfosfato simples e 800 g de cloreto de 
potássio. 
5. TRATOS CULTURAIS 
5.1. Irrigação 
A gravioleira é tolerante às deficiências hidricas, no entanto a ocor-
rência de estiagem, após o plantio ou no início da frutificação, pode afetar 
o desenvolvimento e a produção. Recomenda-se irrigar a planta com 10 li-
tros de água por dia, para evitar a morte de mudas recém-plantadas e com 
10 a 20 litros semanalmente, para impedir a queda dos frutos ainda em 
crescimento, caso ocorra o déficit hídrico em uma dessas fases. 
5.2. Poda 
A gravioleira possui hábito de crescimento ereto, dificultando a co-
lheita de frutos em plantas com mais de cinco anos de idade. Deste modo, 
deve-se efetuar uma poda de formação, para que a planta adquira uma 
copa simétrica. Essa poda consiste na eliminação do broto terminal a 60 
cm de altura logo após o plantio definitivo , selecionando-se, após a 
poda,três a quatro brotos bem distribuídos nos últimos 20 cm da haste 
principal. 
Recomenda-se efetuar anualmente, de preferência no inicio da época 
chuvosa, uma poda de limpeza para eliminar ramos secos, doentes, pra-
gueiados e brotações indesejáveis. 
5.3. Controle de Plantas Invasoras 
A cultura deve estar livre de plantas invasoras, já que as mesmas 
concorrem em água, luz e nutrientes, além de dificultar a realização de 
outros tratos culturais. Durante a estação chuvosa deve-se roçar as áreas 
de plantio e fazer o coroamento da planta até a projeção da copa. 
6. DOENÇAS E PRAGAS 
Diversas são as doenças que atacam a gravioleira. No viveiro, as 
plantas podem ser atacadas pelo fungo Rizoctoriia ssp. que causa a 
queima do ponteiro das plântulas. O controle é feito mediante o manejo 
adequado da irrigação, de modo que o solo não fique encharcado. 
A antracnose é a principal, atacando as tolhas e os frutos em cresci-
mento. A doença causa a formação de manchas necróticas irregulares de 
cor marrom nas folhas, ramos, flores e frutos, provocando a queda de flo-
res e a podridão dos frutos. Para o controle recomenda-se a pulverização 
com fungicidas cúpricos ou benomyl. 
Os fungos Cercospora annonae e Co//etotrichum gloesporioides po-
dem causar danos às folhagens, provocando o aparecimento de manchas 
escuras e o necrosamento das mesmas. Para controle, realizar pulveri-
zações semanais com oxicloreto de cobre ou ditiocarbamatos, na dosa-
gem de 20 g do produto comercial para 10 litros de água, por um período 
de 45 dias. 
O fungo Diplodia sp. ataca o tronco e os ramos, formando uma 
"casca negra". Recomenda-se que seja raspada a área atacada e, poste-
riormente,pincelar com uma solução à base de 20g de oxicloreto de cobre 
dissolvido em um litro de água 
As principais pragas que ocorrem na gravioleira são: 
- Traça da Gravioleira (Tecla ortygnus) 
- Vespinha ou Broca-da-semente (Bephrate/oides maculico/is) 
- Broca-do-fruto (Cerconota anoneila) 
- Broca-do-tronco (Cratosomus spp.) 
- Cochonilha carapaça (Horiola picta) 
As brocas da semente e do fruto causam danos ao fruto, depreciando 
a polpa e a semente. A traça da graviola provoca a queda de frutos pe-
quenos. 
Para controle dessas pragas deve-se combinar a ação de várias prá- 
ticas: 
a) - Reduzir a infestação pela catação e pela queima ou enterrio dos 
frutos atacados; 
res); b) - Ensacar os frutos ainda pequenos (viável para pequenos poma- 
c) - Usar armadilhas luminosas. Neste caso, o foco de luz deve ser 
colocado numa altura ligeiramente acima da copa das árvores. Reco-
menda-se usar uma armadilha para cada hectare da cultura; e 
d) - Fazer a pulverização dirigida com carbamatos a 0,20%; aos 20 
dias após o vingamento dos frutos e em intervalos de quinze dias até o 
controle total da praga. 
A broca-do-tronco ataca o tronco e os ramos, abrindo galerias e pro-
vocando a morte das plantas. Para controle é recomendada a combinação 
das práticas: 
a) - Pincelamento do tronco com óleo queimado, atingindo também 
as perfurações dos ramos e do tronco; 
b) - Poda de limpeza para eliminação das partes atacadas pincelando 
a área cortada com uma calda à base de oxicloreto de cobre, 20 g do pro-
duto comercial para um litro de água; e 
c) - Para ramos que ainda irão produzir, fechar os orificios abertos 
com barro, cera de abelha ou sabão e aplicar, por onde se verificar a pre-
sença de serragem ou exudação enegrecida, uma pasta à base de fosfato 
de alumínio, com auxilio de bisnaga. 
Para controle de cochonilhas, pulverizar óleo mineral a 2% em mis-
tura com um fosforado a 0,5%. 
7. COLHEITA 
A colheita é iniciada a partir do segundo ou do terceiro ano após o 
plantio, aos seis meses depois da floração. 
Os frutos devem ser colhidos no estádio "de vez", fase caracterizada 
pela perda da cor verde brilhante da casca para verde opaco, e devem ser 
colocados em caixas, acomodando-os em uma camada apenas para evitar 
o esmagamento. 
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